
EDITORIAL 

Manter um periódico cient(fico é tarefa particular­
mente difi'cil, especialmente quando a produção é concretizada 
em países predominantemente importadores de ciência. O enca­
minhamento de artigos teóricos ou de reflexão sobre um dado 
tema ocorre com maior freqüência do que o de artigo� que apre­
sentam dados de pesquisa. Todavia, é política de Estudos de Psi­
cologia privilegiar a apresentação de dados novos; assim sendo, 
tem sido feito um esforço para que o espaço ocupado pelas pes­
quisas seja predominante. 

Considerando a inda que há carência de periódicos no 
Brasil na área de Psicologia, a opção, em termos de área de con­
teúdo, foi a de manter a revista aberta para aceitação de traba­
lhos em todos os assuntos cient(ficos pertinentes à Ciência psi­
cológica. Além disso, também tem interesse em textos sobre me­
todologia cient(fica ou, mais gerais, que enfoquem o saber, o fa. 
zer e o poder em Ciência. 

Os textos encaminhados passam por um corpo de "re­
ferees ", os quais em item pareceres sem ter conhecimento do no­
me do autor, de sua titulação acadêmica e v(nculo profissional. 
Dois avaliadores independentes emitem parecer sobre cada do­
cumento. Quando os pareceres não são coincidentes, recorre-se 
a um terceiro, ou mesmo quarto juiz. Desta forma, procura-se a 
imparcialidade e a garantia da qualidade dos trabalhos. Ao lon­
go do processo, o trabalho pode ser devolvido ao autor para pe­
quenas ou grandes modificações. Infelizmente, nem todos reto­
mam o trabalho e o reapresentam para avaliação, outros o fazem 
mas com longo decurso de prazo, o que acarreta retardo ou mes­
mo a não difusão da informação cient(fica. 

Certamente, este é um comportamento do autor bra­
sileiro que merece ser objeto de pesquisa. 

Quando o tema do trabalho não é da especialidade de. 
nenhum dos membros do corpo editorial, recorre-se.a_consulto­
res/'ad hoc", os quais têm colaborado para que sejam concreti­
zadas as diretrizes da revista. 

Ao lançar mais um número de Estudos de Psicologia,
consideramos oportuno atµalizar para o nosso leitor estas dire­
trizes e estratégias e, ao mesmo tempo, explicitar nossa satisfa­
ção em acolher os trabalhos que nos são remetidos. 
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